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A prefixação de preços e 
salários, através de um re-
dutor, foi discutida ontem 
num almoço entre o sindi-
calista Luiz Antônio de Me-
deiros e o líder do PFL na 
Câmara, deputado Ricardo 
Fiúza (PE). Segundo Fiú-
za, a fórmula que está sen-
do discutida entre empresá-
rios e trabalhadores será 
levada hoje pelo sindicalis-
ta aos demais líderes parti-
dários, um pouco antes deles 
se reunirem para definir a 
pauta do esforço concen-
trado que começa hoje e só 
termina com o recesso par-
lamentar, marcado para  

começar no próximo dia 15. 
Uma nova política sala-
rial deverá ser o principal 
assunto do esforço concen-
trado na opinião de alguns 
líderes. 

O assunto já se ar-
rasta pelo Congresso desde 
o primeiro semestre e po-
derá. ter um desfecho den-
tro dos próximos dez dias, 
caso trabalhadores, em-
presários e governo che-
guem a um acordo na reu-
nião do entendimento na- . 

cional marcada para hoje. 
A disposição de apoiar, no 
Congresso, uma proposta 
que obtenha o consenso no 
ãmbito do pacto já foi ma-
nifestada por líderes da si-
tuação e oposição. 

Fiúza disse acreditar que 
a prefixação é inflacioná-
ria. Ele, no entanto, acha, 
que, se a decisão for toma-
da no âmbito do pacto, po-
de ter um componente psi-
cológico importante para o 
sucesso da fórmula. O pre-
sidente da Confederação 
Nacional da Indústria, se-
nador Albano Franco 
(PRN-SE), também acha 
possível a prefixação. Uma 
segunda opção, comentada 
por Medeiros e pela CNI, 
seria um abono para os tra-
balhadores. Hoje, todos os 
presidentes das federações 
das indústrias se reúnem 
em Brasília para fechar 
uma posição em torno do 
assunto e levá-la à mesa do 
entendimento. 

Pela manhã, o presidente 
Fernando Collor volta a re-
ceber, no Palácio do Pla-
nalto, os líderes governis-
tas. 

O governo precisa ter 
suas bases parlamentares 
unidas, para aprovar, no 
esforço concentrado, maté-
rias de seu interesse. A pa-
cificação iniciada há duas 
semanas, porém, ainda não  

obteve resultados firmes. 
"O restabelecimento dos 
contatos é lento. O presi-
dente vai ter que ouvir os 
políticos cada vez mais, se 
quiser governar", afirmou 
o líder Amaral Netto (PDS-
RJ). Ele não confirmou 
qual seria a posição de sua 
bancada diante da votação 
da questão salarial. O líder 
do PTB, Gastone Righi 
(SP), reivindicou partici-
pação nas decisões do go-
verno e disse que o Execu-
tivo terá que transigir na 
questão salarial, para ob-
ter o apoio no Congresso. 

Estão esperando vota-
ção, no Congresso, 16 medi-
das provisórias e 32 vetos, 
entre eles, aqueles impos-
tos ao Plano de Benefícios 
da Previdência. No Sena-
do, há 12 pedidos para 
emissão de títulos, feitos 
por estados e municípios. 
Na Câmara entre as maté-
rias polêmicas está o proje-
to que define o crime de 
usura para quem cobrar ju-
ros reais acima de 12% ao 
ano. As pautas das três Ca-
sas serão definidas hoje à 
tarde. 


